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Crise


			Não pretendemos que as coisas mudem se sempre fazemos o mesmo. A crise é a melhor bênção que pode ocorrer com as pessoas e países, porque a crise traz progressos. A criatividade nasce da angústia, como o dia nasce da noite escura. É na crise que nascem as invenções, os descobrimentos e as grandes estratégias. Quem supera a crise, supera a si mesmo sem ficar “superado”. Quem atribui à crise seus fracassos e penúrias, violenta seu próprio talento e respeita mais aos problemas do que as soluções. A verdadeira crise é a crise da incompetência. O inconveniente das pessoas e dos países é a esperança de encontrar saídas e soluções fáceis. Sem crise, não há desafios; sem desafios, a vida é uma rotina, uma lenta agonia. Sem crise, não há mérito. É na crise que se aflora o melhor de cada um. Falar de crise é promovê-la, e calar-se sobre ela é exaltar o conformismo; em vez disso, trabalhemos duro, acabemos de uma vez com a única crise ameaçadora que é a tragédia de não querer lutar para superá-la. 


			Albert Einstein
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							O homem não pode suportar uma vida sem significado.


							Carl Gustav Jung


						

					


				

			


			O modelo de vida na Terra enfrenta uma grave crise, sem precedentes na história da humanidade, marcada, sobretudo, por uma crise de valores morais, éticos e espirituais, repercute diretamente na vida de todos os cidadãos dos quatros cantos do planeta e abala todos os setores da sociedade – econômico, político, social, cultural e educacional. Desta forma, causa prejuízos incalculáveis àqueles cidadãos que buscam viver de forma consciente e fraternal, em detrimento do baixo nível de evolução espiritual dos habitantes planetários como um todo, os quais ainda agem de forma inconsciente prejudicando toda uma cadeia evolutiva.


			Sendo assim, as estruturas do mundo planetário passam por um período intenso de mudanças e transformações em suas raízes mais profundas, as quais compõem o inconsciente coletivo da humanidade. Tudo isso tem provocado profunda reflexão no modo de pensar, sentir e agir do ser individual e coletivo. 


			A evolução não acontece por meio de saltos quânticos e, sim, por um processo consciente de desenvolvimento lento e gradativo. Dentro deste processo, o indivíduo busca tornar o seu inconsciente (sombra) em estado de consciência e, com isso, a transformação do indivíduo começa a ocorrer de forma gradual. 


			Há duas forças propulsoras muito presentes neste período de transição planetária no qual estamos todos imersos: o processo de individuação e de integração. A força de individuação está relacionada com o fato de que cada ser humano precisa passar pelo seu processo de despertamento espiritual, através do autoconhecimento e a manifestação de sua essência divina. A força de integração é de que tudo interliga e integra o Todo – no qual temos responsabilidade direta através de nossas ações.


			Portanto, não existe uma receita única de vida que sirva para todos. O mundo não precisa mais de pessoas que sigam regras e ordens, mas, sim, de daquelas que vivam de acordo com sua consciência, seu coração e sua integridade moral e ética. 


			O pensamento convencional da humanidade contemporânea é o foco nas questões materialistas que envolvem os nossos cincos sentidos físicos e o acúmulo de bens materiais. Dentro desta perspectiva materialista, o ser humano só acredita na existência desta única vivência corporal limitada a este tempo e espaço físico. Por outro lado, existem pessoas com foco nas questões espirituais que envolvem ações voltadas para o interior do indivíduo visando ao seu autoconhecimento e, por conseguinte, seu processo evolutivo de forma gradual e crescente. 


			Duas perspectivas antagônicas estão em choque em suas visões de mundo, porém ambas são complementares em seus entendimentos globais: a Ciência foca no aspecto quantitativo e busca analisar o efeito através do processo de observação e experimentação; a perspectiva espiritual preconiza a questão qualitativa e busca ir ao encontro da causa da manifestação física. 


			Nesta Nova Era, que está descortinando sob os nossos olhos, ter-se-á como ênfase a integração entre a perspectiva material e espiritual na busca pelo entendimento mais profundo e holístico sobre a vida humana. Há inúmeras mudanças que estão ocorrendo no mundo, nos níveis pessoal, empresarial, societário e planetário.


			Deste modo, algumas empresas já começaram a investir no desenvolvimento do seu capital humano, de forma holística, enfatizando a adoção de práticas que elevem o nível de consciência dos seus colaboradores. Estas organizações já reconhecem que nenhuma empresa no mundo global será bem sucedida se não houver a excelência humana colocada em evidência nos negócios. Afinal, como se observa nas organizações, o capital intangível tem-se mostrado mais valioso que o tangível. O diferencial competitivo está justamente na transformação dos conhecimentos em produtos e serviços que atendam às reais necessidades e aos desejos dos clientes, cada vez mais inteligentes, colaborativos e conectados. Este é, portanto, o grande desafio para a sobrevivência das empresas no início do século XXI. 


			Neste contexto dinâmico e competitivo em que vivemos no mundo contemporâneo, do fluxo intenso de dados e informações, as organizações ainda buscam resultados e lucro a qualquer preço, gerando, muitas vezes, destruição de valor para os seus stakeholders, comportamento que se mostra ainda alinhado com a mentalidade empresarial do século XX, da era industrial, e marcado pela visão cartesiana, a partir da qual cada pessoa é vista apenas como uma peça que compõe a engrenagem de uma máquina. 


			Sob esta ótica, quanto maior for a capacidade que as empresas possuem para aprender organizacionalmente, mais rápido elas se adaptarão às exigências de mudança dos novos tempos e, consequentemente, mais competitivas, flexíveis, ágeis, mais participativas e inteligentes em relação às suas concorrentes, ainda detentoras de ambientes rígidos, autoritários e lentos. 


			A visão é holística e não mais cartesiana. Dentro deste universo, há uma teia cósmica em que tudo se interliga e integra o todo. É extremamente fundamental os líderes e as organizações modificarem o ‘status quo’ vigente e quebrarem com o paradigma entre as Eras, ainda presentes, do mundo organizacional do século XX e XXI. Portanto, hoje vivemos um novo tempo marcado pelo início de um novo século. No contexto organizacional, por exemplo, muitas das teorias e práticas de gestão, do século XX, não funcionam mais nos tempos atuais, pois tudo tende à mudança – seja no indivíduo, na sociedade, nas empresas e no planeta. 


			Sendo assim, cada vez mais, o tema espiritualidade nas organizações tem ganhado espaço no meio corporativo. No momento, são poucas as empresas que já abordam este conceito no seu dia a dia empresarial. Por outro lado, elas já entendem a importância de buscar a essência e a integração pessoal e profissional de seus colaboradores, em prol do alcance dos objetivos organizacionais e de sua identidade organizacional. Estas empresas possuem o foco em seus valores organizacionais e não em produtos, serviços ou tecnologias que são transitórios; elas buscam solidez, longevidade e lucros crescentes e sustentáveis.


		




		

			Parte 1
Pessoas


			

				

					

				

				

					

							

							Se queres conhecer a ti mesmo, olha para o mundo. Se queres conhecer o mundo, olha para o teu próprio interior. 


							Rudolf Steiner


							Existem dois momentos importantes na vida de uma pessoa. O primeiro é quando ela nasce. O segundo é quando ela descobre para que veio ao mundo.


							Mark Twain


							 Sua profissão não é aquilo que traz para casa o seu salário. Sua profissão é aquilo que foi colocado na Terra para você fazer com tal paixão e tal intensidade que se torna chamamento espiritual.


							Vincent Van Gogh


							 Se você é uma pessoa talentosa, isso não significa que você ganhou algo. Significa que você tem algo a oferecer.


							Carl Gustav Jung


						

					


				

			


			Na parte 1, serão abordadas questões que envolvem a visão do ser humano sob a perspectiva espiritual considerando os seus corpos físico, emocional, mental e espiritual. 


			Dentro do limiar humano e espiritual, busca-se compreender sobre o papel de integração que cabe a cada individualidade alcançar visando à sua plenitude. Além disto, mostra-se a importância de identificarmos nossos tipos de inteligências predominantes, dons e talentos baseados em nossos valores e propósito de vida para que possamos aproveitar a nossa curta existência no mundo físico e, com isto, alcançarmos uma jornada de vida mais gratificante para si mesmo e para o mundo em que habitamos por meio de nossas ações conscientes e transformadoras. 


			Para finalizar esta primeira parte, busca-se trazer à consciência de cada indivíduo a importância do processo de autoliderança como elemento de crescimento e desenvolvimento na vida pessoal e profissional, bem como o papel fundamental do líder coach que serve como um facilitador do processo evolutivo de seus liderados para que a mudança nas organizações ocorra de acordo com a cultura, os valores e os objetivos organizacionais.


		




		

			
1. A visão espiritual
acerca do ser humano


			O ser humano é, por essência, de origem espiritual e, por isso, dotado de dons, talentos e inteligências inerentes ao próprio ser através de sua própria evolução. Cada pessoa é única no mundo; não há nenhuma pessoa que seja a cópia da outra; logo, somos todos obras originais do Universo. Sendo assim, de acordo com a natureza do ser humano, o processo de pensar, sentir e agir também se difere dos demais. 


			Deste modo, todos têm, por meio de suas virtudes (pontos fortes) e não-virtudes (pontos fracos), variados aspectos de pensamentos e sentimentos que precisam emergir através de uma consciência expandida para compreendermos de forma mais ampla e profunda a realidade sobre nós mesmos e sobre a vida ao nosso redor.


			À medida que o ser humano vai se autoaperfeiçoando, ele adquire novas habilidades, conhecimentos e experiências que o tornarão em uma pessoa melhor e mais consciente de si mesma e, consequentemente, tudo à sua volta se transformará também. É a lei universal de causa e efeito ou Lei da Ressonância sendo manifestada. 


			A dualidade existente – o bem (conhecimento) e o mal (ignorância) – está presente em cada ser humano e, através do livre-arbítrio inerente ao indivíduo, atrelado à sua bagagem espiritual. Pelo livre-arbítrio, cada sujeito definirá qual polo da dualidade ele alimentará e sustentará ao longo da sua vida e, consequentemente, para cada causa um efeito de mesma força, intensidade e sentido oposto de acordo com o pensar, sentir e agir. 


			O ser humano é complexo por natureza em sua forma holística. No entanto, somos obra da perfeição divina. Em essência, somos a centelha divina. Logo, somos capazes de sermos tudo o que quisermos ser, pois todos somos diamantes brutos em constante estado de lapidação. Portanto, a essência da entidade humana pode ser resumida de acordo com o fluxograma da figura 1:


			Figura 1 – Imagem holística do ser humano


			[image: ]


			Fonte: Jair Moggi e Daniel Burkhard (2005) 


			De acordo com o esquema mostrado na Figura, o ser humano segue seus instintos (natureza inferior do indivíduo) e seus impulsos espirituais (natureza superior), na vida, de forma interativa entre elas através do gerenciamento do Eu vinculado ao processo de pensar, sentir e agir (querer), como veremos ao longo deste livro.


			Portanto, ao longo do século XX até os dias atuais, grande parte da humanidade leva sua jornada diária tentando apenas ganhar a vida através do trabalho, esquecendo-se de tudo o mais, como família, lazer, esporte, a própria saúde e outras coisas que possibilitariam a busca do equilíbrio e, consequentemente, a prosperidade e a felicidade. Há diversas razões para isso, de ordem profissional, familiar e doméstica. Todas essas atividades consomem muito tempo, ao longo da vida, a ponto das pessoas simplesmente se esquecerem de buscar algo mais duradouro para sua real felicidade, possível através da espiritualidade. Por ela, as pessoas podem buscar compreender sua real origem, a compreensão da vida, o autoconhecimento e, também, buscar a responder muitos dos porquês da Vida. De fato, toda a humanidade tem as suas próprias aspirações humanas de felicidade e bem-estar; no entanto, por que sofrem?


			Há duas correntes de pensamentos predominantes no mundo: a primeira de visão materialista e a segunda de visão espiritual.


			A visão materialista está relacionada com o fato de trabalhar, ganhar dinheiro, aproveitar ao máximo o que a vida pode oferecer, gastando todo o dinheiro que se tem (às vezes, o que não se tem também), e, novamente focar no trabalho para ganhar dinheiro para voltar a aproveitar a vida ao máximo e/ou pagar as dívidas. Isto é um processo cíclico vicioso de viver a vida. Vivendo desta forma, o autor S. N. Goenka, em seu livro Meditação Vipassana – a arte de viver segundo S. N. Goenka (1987), evidencia que viver a vida sob o ponto de vista exclusivamente materialista gera sofrimento demasiado nas pessoas e um forte vazio existencial nelas, pois o mundo físico, ou o mundo das sensações, gera, no ser humano, desejo ou aversão a algo e, por consequência, gera o apego (material ou oriundo das relações humanas).


			Além do mais, vivemos numa sociedade que preza o estereótipo de que o mais importante é o ter e, muitas vezes, esquece-se do ser (essência divina). Então, quanto maior o poder e o dinheiro que um indivíduo possui, maior será seu status e, consequentemente, sua aceitação perante o grupo. Dentro desta visão materialista, “praticamente todo mundo” quer viver a vida desta forma com glamour, poder e status social. Portanto, para alcançar este status, muitos acabam se esquecendo da ética e dos valores morais para conquistar este “lugar ao sol” de forma inescrupulosa. Como consequência, na sociedade, geram-se pessoas antiéticas e com ausência de valores morais e éticos, o que contribui para a desvalorização do próprio ser humano e a destruição de valor na sociedade. Esta visão materialista é conhecida como o mundo das ilusões, pois a vida na Terra é transitória e as pessoas acreditam que a vida termina com a morte.


			Em relação à visão espiritual, as pessoas buscam um entendimento mais amplo da vida e, através de suas indagações, conhecem a si próprias e às pessoas ao seu redor. Elas são conscientes de que a vida não termina com a morte e sabem que a vida aqui no mundo é transitória e, desta forma, buscam viver da melhor forma, seja através do contato com a natureza, da meditação, dos cursos de autoaperfeiçoamento etc. Além disso, trabalham, estudam, têm seus momentos de lazer com os amigos e familiares, assim como as pessoas que possuem uma visão materialista, só que com uma diferença: as pessoas que possuem uma visão espiritual têm uma consciência mais expandida em relação às pessoas cuja visão é materialista. 


			Além do mais, indivíduos com visão espiritual sabem lidar com a adversidade e as diferenças pessoais, pois existe diálogo, respeito, compaixão, amor e tolerância; elas valorizam a vida e sabem a importância de cada momento de felicidade por meio de seu relacionamento com as outras pessoas. Quanto maior for a interação entre os seres humanos, maior será o grau de sensibilidade da pessoa, o que gera sabedoria espiritual, pois permite ao indivíduo interpretar o ambiente à sua volta e as pessoas dentro do contexto analisado. Portanto, tudo isso gera tomada de decisões mais ponderadas e assertivas, além de revelar certa elevação espiritual da pessoa em seu desenvolvimento na vida.


			De fato, o ser humano não nasce pronto. Ou seja, não nascemos com as virtudes, as adquirimos ao longo de nossas vidas, como, por exemplo, a humildade, a paciência, a cortesia e a simplicidade. Nascemos, sim, com nossos dons, talentos e inteligências, e, ao longo da vida, precisamos desenvolver as virtudes para que os dons, os talentos e as inteligências se manifestem de forma natural.


			Portanto, o ser humano é fruto da combinação do meio em que vive junto com toda a instrução/educação que recebeu de seus pais, aliada à sua bagagem espiritual. São estas três variáveis que necessitam ser avaliadas para melhor guiá-lo na vida. Muitos, ainda, não têm consciência a respeito disto, simplesmente julgam as pessoas sem procurar analisar a fundo a situação ou problema.


			Acredito que devemos viver a vida de acordo com a própria verdade interior e não de acordo com as expectativas dos outros. Agindo de forma autêntica, seguindo a consciência e o coração, você sempre estará certo independente da opinião alheia. Cada um vive de acordo com o seu estado de consciência. 


			Portanto, nos tempos atuais, devemos ser melhores para nós mesmos e aproveitar todos os benefícios presentes em prol da coletividade. A competitividade é de dentro para fora e não em relação a ser melhor do que o outro; devemos, sim, ser melhores para o mundo. 


			Assim sendo, na vida, há que se buscar o equilíbrio entre a visão espiritual e o material de forma a gerar crescimento e evolução (individual e coletiva), tanto no aspecto qualitativo quanto no quantitativo. Para tal, faz-se extremamente necessário desenvolver a parte humana e espiritual em equilíbrio e harmonia. 


			Durante o desenrolar do século XXI, três das principais qualidades para este novo século serão de ordem moral, ética e espiritual – no sentido de buscar uma compreensão mais profunda sobre a nossa realidade interior e expandir a nossa consciência sobre a realidade que nos cerca, tornando-nos agentes de transformação de forma íntegra e humana na relação com os demais seres humanos. Por isto, é de extrema importância buscar a humanização de forma que a sociedade seja educada e consciente de si. Também, deve-se tratar as pessoas com respeito e buscar dar o melhor de si em prol do bem coletivo. 


			Quando a sociedade aprender a amar as pessoas e usar as coisas materiais, teremos a certeza de que a sociedade estará mais humanizada e espiritualizada. De forma análoga, o desenvolvimento de um sujeito pode se comparar a uma flor: se não houver condições para seu crescimento e desenvolvimento de forma natural, o indivíduo correrá o risco de não se desabrochar para a vida. Em consequência disto, a sociedade sairá perdendo também, pois será um ser consciente e pleno a menos inserido na sociedade local e global.


		




		

			2. O ser humano integral
A busca pela excelência humana


			O ser humano comum sempre focou sua atenção para o aspecto tangível ou material da vida, buscando satisfazer as necessidades primárias de sobrevivência e, em contrapartida, dando pouca importância para o aspecto intangível ou imaterial da vida. Dentro deste processo, o homem comum de forma inconsciente visualizou o corpo físico como uma ferramenta necessária para sua atuação no mundo físico. Sem ele, não seríamos capazes de nos manifestar na terceira dimensão deste planeta. 


			No entanto, há indivíduos cujo processo de individuação é mais ativo e consciente, os quais buscam seu pleno desenvolvimento de forma integral. Ou seja, eles, além do corpo físico, buscam desenvolver os seus corpos emocional, mental e espiritual. 


			Há inúmeras formas para o desenvolvimento pleno dos quatro corpos, como, por exemplo, os citados abaixo:


			– Corpo físico: atividade física e alimentação sadia; 


			– Corpo emocional: cursos de autoaperfeiçoamento, terapia e relacionamento sadios;


			– Corpo mental: leitura, cursos e educação formal. 


			– Corpo espiritual: yoga, meditação, contatos com a natureza e práticas espirituais.


			No entanto, é necessário se conectar consigo mesmo para encontrar o melhor caminho a trilhar através do autoaperfeiçoamento contínuo, pois cada indivíduo tem suas necessidades, seus impulsos e desejos, diferentes dos demais. Muitas vezes, um caminho que é benéfico para uma pessoa pode ser completamente diferente para os demais. 


			Stephen Covey (2011), em seu livro ‘O 8º hábito – da eficácia à grandeza’ menciona que o ser humano possui necessidades físicas, psicológicas, emocionais e espirituais, e o seu modelo ressalta a importância de encontrar a voz interior e se tornar uma pessoa integral. O autor apresenta quatro dimensões universais da vida: corpo, mente, coração e espírito, que refletem igualmente quatro necessidades básicas: viver (necessidade de sobrevivência), aprender (necessidade de crescimento e desenvolvimento), amar (necessidade de relacionamento) e deixar um legado (significado e contribuição).


			Para alcançar este estado de desenvolvimento pleno, é necessário entender o nosso mundo interior a partir do gerenciamento do Eu (origem espiritual). Esta identidade espiritual, denominada Eu superior ou Self, está fortemente relacionada aos impulsos mais altruísticos, como fazer o bem, propagar a paz e o amor, ser altruísta, ter compaixão pelas pessoas etc., sem, em contrapartida, esperar nada em troca por tudo o que se fez a outra pessoa. Em outras palavras, isto se dá pela força e clareza da voz interior e da consciência moral de cada um. 


			Por outro lado, o ego (base da personalidade) foca nas questões de sobrevivência e baseia sua existência nesta singular jornada física. Logo, a mente concreta está relacionada com as questões de ódio, ofensa, discórdia, dúvida, desespero, tristeza, rancor, vingança e solidão.


			Deste modo, Jung menciona que todos nós devemos trilhar o caminho que nos conduza ao Self (Eu superior), pois, como somos seres espirituais manifestando-nos neste mundo de terceira dimensão, o ego (mente concreta) e o Self (mente abstrata) mantêm-se em constante confronto através dos instintos e dos impulsos espirituais. Quanto maior for a manifestação do ego de um indivíduo, menor será sua manifestação do Eu superior. Como consequência disto, têm-se indivíduos que focam somente em suas necessidades pessoais em detrimento do bem estar coletivo. 


			Portanto, há três tipos de manifestações entre o ego e o self:


			– Ego > Self: Nesta situação, o indivíduo se manifesta tendo o ego inflado mediante ao Self, e busca se autovalorizar em detrimentos dos demais gerando sentimentos voltados ao egocentrismo. 


			– Ego = Self: Quando há alternância entre o ego e o Self evidencia-se a transição entre o predomínio do ego (base da personalidade) e a manifestação do Eu superior do indivíduo e da sociedade, na qual a sombra (ignorância) e a luz (conhecimento) se alternam na sua manifestação. 


			– Self > Ego: Neste tipo, quando há a predominância do Self, a busca por valores morais, éticos e espirituais são altamente buscados e valorizados pelos indivíduos e pela sociedade como um todo, fazendo com que o bem coletivo seja mais valorizado do que o bem individual. 


			O tipo de sociedade predominante na Terra está relacionado fortemente com a questão do ego > Self (primeiro tipo). Por isso, o ódio, o egoísmo e o mal ainda predominam na Terra gerando guerra e destruição no mundo, nas mais variadas formas. Para se ter uma ideia de como esta situação se concretizou, considerando a vida humana dentro do período de 1 dia completo (24 horas), o ser humano em média gasta:


			– Sono: 8 horas


			– Trabalho: 8 horas


			– Refeições/ mobilidade urbana / outras atividades do cotidiano: 6 horas


			= Tempo gasto em questões da vida cotidiana (total): 22 horas


			Ou seja, em média, o ser humano gasta 92% do seu tempo dedicado exclusivamente a questões de sobrevivência no mundo material. E as 2 horas restantes são gastas como pela massa humana, no dia a dia? Será que são investidas em aspectos relacionados ao seu próprio desenvolvimento e progresso espiritual? Ou apenas nas questões do ego e da sobrevivência?


			E quanto a você, leitor, como tem gerenciado o seu tempo visando à sua evolução humana/espiritual? Você tem investido mais tempo nos aspectos relacionados à matéria ou ao espírito?


			Retomando, destaca-se que, no tipo 1 (Ego > Self), tem-se perdido força ao longo do tempo, principalmente nas últimas décadas, fazendo com que os indivíduos despertem para uma realidade superior e comecem a valorizar a manifestação do Self em suas vidas, sobretudo, por meio de suas atitudes, fazendo com que haja alternância entre o ego e o Self (tipo 2). 


			O Self > ego (terceiro tipo) será somente uma realidade quando todos os indivíduos buscarem, por meio do autoconhecimento e da espiritualidade, a base para o crescimento e desenvolvimento como um ser integral e pleno. Ademais, o processo de trimembração do ser humano consiste no processo de pensar, sentir e querer. 


			A energia do pensar está relacionada ao sistema neurossensorial, portanto, relacionado ao cérebro (vinculado, ainda, à consciência do indivíduo). De forma análoga, o cérebro humano representa o hardware, enquanto a mente é o software. Considerando isto, a mente tem o poder de criar o que ela almejar; evidentemente, quanto mais salutar for o pensamento, melhor será o resultado fruto da mente. 


			A energia do agir (do querer) está relacionada ao sistema metabólico-locomotor e possui a capacidade de transformar aquilo que a mente projetou. Ou seja, ela se manifesta quando colocamos a força do pensar em ação, através do corpo físico, enquanto a energia do sentir está localizada no sistema rítmico do ser humano. Melhor dizendo, é através da força do sentir que o pensar e o agir se interligam na execução daquilo que a mente projeta, e o corpo físico responde àquilo que o sentimento vibrou. 


			Considerando estes fundamentos para dentro de uma organização, ainda sob o aspecto inerente ao ser humano, todo o processo de mudança tem que contemplar o homem integral, ou seja, em sua totalidade e não apenas o pensar do colaborador. 


			Jair Moggi e Daniel Burkhard, em seu livro O espírito transformador (2005), mencionam que, na metodologia tradicional dos treinamentos empresariais, foca-se muito na esfera do pensar dando pouca ou nenhuma ênfase à esfera do sentir e do agir do indivíduo. Este é o primeiro erro muito comum que ocorre dentro das organizações, o qual gera resultados poucos eficientes. O segundo erro seria o de criar um modelo único de aprendizagem para todos os colaboradores/aprendizes nas organizações, pois cada ser humano é único e, portanto, aprende de forma diferente dos demais. 


			É vital identificar as necessidades do indivíduo, da equipe e da organização antes de implementar alguma ação educacional e transformacional. Por isso, o processo de mudança deve contemplar estas três energias básicas: o pensar, o sentir e o querer. 


			Portanto, quanto ao pensar e o sentir, o indivíduo não possui nenhum controle ‘absoluto’, somente sobre a esfera do agir. Sendo assim, a forma como agimos com as pessoas e as circunstâncias que nos rodeiam evidenciará o nosso mundo interior para os demais. Isto significa dizer que o processo de mudança deve ocorrer primeiramente no indivíduo para depois ser externalizado ao ambiente empresarial por meio de suas atitudes. 


			Desta forma, o autor Robson Santarém (2009) menciona que, nos tempos atuais, devemos encontrar o nosso caminho singular, descobrir nossa essência espiritual, a qual devemos transformar em competência.
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